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RESUMO: Este estudo explora a relevância de visualizar um estudante como sujeito dotado de 
emoções e sentimentos. Nessa direção adotamos, no primeiro dia de aula, um acolhimento inicial 
como estratégia essencial para a construção de vínculos afetivos e para a promoção de um ambiente 
escolar mais leve, seguro, significativo e humanizado. A partir de um relato de experiência realizado 
na Escola Municipal Elça Carvalho da Fonseca, no município de Cuité-PB, em parceria com alunos do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), buscou-se desconstruir a percepção 
da escola como um espaço exclusivamente de obrigações. A metodologia adotada foi qualitativa, 
baseada em atividades práticas, dinâmicas e interativas, como rodas de conversa, balões surpresa e a 
caixa dos sonhos, que incentivaram o autoconhecimento, a motivação e o fortalecimento dos laços 
entre alunos e professores. Além disso, ressalta-se que o acolhimento no contexto escolar não se limita 
a um gesto pontual, mas deve ser entendido como uma prática contínua.  Os resultados demonstraram 
que a maioria dos alunos participou ativamente, expressando seus sonhos, expectativas e construindo 
relações de confiança e pertencimento. Apesar de alguns alunos se mostrarem inicialmente retraídos, 
percebeu-se a importância de respeitar os diferentes tempos de adaptação. Conclui-se que o 
acolhimento no início do ano letivo é uma prática pedagógica fundamental para favorecer a integração, 
a motivação e o desenvolvimento de um ambiente escolar mais humanizado e propício à 
aprendizagem. 
 

Palavras-chave: Acolhimento. Sonho. Vínculo. Educação.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Muitos estudantes entram no ambiente escolar com a percepção de que o 

processo de aprendizagem é exclusivamente uma obrigação, desprovido de prazer ou 

significado pessoal. Essa visão pode comprometer o envolvimento, a motivação e o 
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desenvolvimento de vínculos positivos com o espaço escolar. Nesse contexto, o acolhimento 

surge como uma metodologia pedagógica essencial para reformular o papel da escola, 

conferindo-lhe um caráter mais humano, receptivo e afetivo. Como destaca Nérici (1982), 

"ensinar é mais do que transferir conhecimentos; é criar possibilidades para a produção ou a 

construção do saber", o que inclui promover um ambiente acolhedor e significativo desde o 

primeiro contato inicial com o aluno. 

Sabendo disso, o presente trabalho apresenta o relato de estratégias criativas de 

acolhimento utilizadas no primeiro dia de aula da Escola Municipal Elça Carvalho da 

Fonseca, do município de Cuité-PB, com a participação conjunta dos professores e dos alunos 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, que teve o objetivo de 

desconstruir a visão de que o ambiente escolar é unicamente um espaço de obrigações. Foram 

inseridas atividades lúdicas e o uso de recursos pedagógicos pouco convencionais, 

promovendo uma experiência inicial mais leve, acolhedora e significativa para os estudantes.  

A intenção é que esse clima positivo estabelecido no início do ano letivo se 

estenda ao cotidiano escolar, por meio de práticas contínuas de escuta, orientação, diálogo e 

ensino. Assim, o estudo busca evidenciar como ações acolhedoras no primeiro contato podem 

repercutir de forma positiva ao longo de todo o processo educativo. 

 

2 METODOLOGIA 

 

​O acolhimento foi realizado nas turmas do ensino fundamental II da escola Elça 

Carvalho da Fonseca, nos turnos matutino e vespertino, no município de Cuité-PB. Para isso, 

foi feita, antes, a distribuição dos alunos do PIBID que atuam na equipe da instituição. Cada 

professor da escola, o qual ficaria responsável pelo acolhimento em uma turma, estaria 

acompanhado de um aluno do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. 

Assim, no primeiro dia de aula, além dos estudantes terem contato com os seus professores, 

teriam também com os alunos do programa. Em seguida, cada professor ficou responsável por 

desenvolver seu próprio meio de acolhimento para os alunos, de modo que cada um possuía 

autonomia sobre a maneira como gostaria de conectar-se com os alunos.  

Das atividades realizadas, surgiram dinâmicas como: caixa surpresa, que consistia 

em retirar um papel com uma instrução do que fazer em seguida; um balão surpresa, no qual 
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continha uma frase motivacional dentro da bexiga; rodas de conversa e diálogos sobre 

autoconhecimento. Além disso, a dinâmica comum entre todas as turmas foi a caixa dos 

sonhos: trata-se de uma caixa na qual os alunos deveriam colocar uma carta para o seu ‘eu’ do 

futuro, falando sobre seus sonhos, motivações e objetivos.​  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diante do que foi desenvolvido, observou-se os seguintes resultados: as ações de 

acolhimento proporcionaram aos alunos vivências significativas, mostrando assim que o 

processo de acolhimento foi recebido de forma positiva . A grande maioria dos alunos 

mostraram interesse em participar das dinâmicas, de modo que a maioria envolveu-se 

ativamente nas propostas apresentadas pelos alunos do PIBID e pelos professores. O resultado 

da ação foi ainda mais positivo quando alunos que são tímidos também participaram das 

atividades. Esses estudantes, ao se sentirem seguros no ambiente escolar, passaram a 

compartilhar experiências pessoais, como sonhos, histórias e percepções, fortalecendo os 

laços com os colegas e com a equipe docente. 

A atividade que mais gerou euforia e animação para ser realizada pelos alunos foi 

a caixa dos sonhos (imagem 1). Os discentes escreveram cartas, desenhos e chegaram até 

partilhar em voz alta sobre os seus anseios, vários deles estando relacionados ao sucesso 

acadêmico durante o ano letivo.           
Imagem 1: Caixa dos sonhos.  

 

       

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Arquivo próprio, 2025. 
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No entanto, uma pequena parcela de alunos, em todas as turmas, não sentiram-se à 

vontade para engajar com a proposta de acolhimento. Estes mantiveram-se retraídos e com 

pouca abertura para as atividades pedagógicas. Assim, mediante esse comportamento, é 

possível afirmar que é preciso reforçar a relevância de respeitar o tempo dos alunos e também 

de desenvolver atividades as quais estes alunos possam sentir-se incluídos. 

Ademais, além dos resultados positivos para os alunos, esta ação também trouxe 

aspectos positivos para os professores que puderam conhecer e interagir de forma mais 

próxima junto aos alunos, o que pode marcar o início de um ano letivo produtivo, amigável e 

repleto de conhecimento para todos.   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ ​ Com isso, pode-se aferir que os estudantes tornaram-se mais acolhedores com os 

estudantes do PIBID, bem como com os professores. Essa iniciativa trouxe benefícios 

evidentes para os alunos, professores e os estudantes do PIBID, além de servir como uma 

prática pedagógica inovadora.   

Portanto, pode-se concluir que a proximidade gerada pela quebra da visão que os 

alunos apresentam da relação aluno-professor e aluno-escola favorece o enriquecimento da 

motivação dentro de sala de aula, visto que a relação direta de forma harmoniosa favorece o 

ensino e a aprendizagem. No entanto, cabe ressalvas quanto ao acolhimento: este pode ser 

realizado de forma ainda mais proveitosa como, por exemplo, sendo realizado de forma mais 

específica dentro da realidade da instituição realizada.  
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